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Atualmente, existem diversos comentários e estudos sobre a relação que o toxicômano estabelece com a droga e suas conseqüências, tanto no que tange a sociedade bem como ao próprio sujeito toxicômano. Socialmente, o fenômeno toxicomaníaco tem sido abordado dentro de uma visão normativa que considera a droga um dos responsáveis por grande parte dos flagelos por que passa o mundo contemporâneo. 

Por outro lado, dentro de uma perspectiva psicanalítica, podemos pensar na toxicomania como um “recurso” utilizado pelo sujeito para lidar com os impasses da vida, o que nos instiga a querer saber o que o leva a utilizá-lo. 

Para iniciarmos nossa reflexão a esse respeito e desenvolvermos a relação que pretendemos fazer da toxicomania com o desamparo humano nesse artigo, partiremos para uma investigação acerca da experiência de satisfação originária colocada por Freud como fundante do psiquismo humano. 

No texto “Projeto para uma psicologia científica (1895)”, Freud relata o momento no qual o recém-nascido estabelece o primeiro e rudimentar laço social com o outro, que dá sentido ao seu grito, satisfazendo sua sede, frio ou fome:

 “O organismo humano é, a princípio, incapaz de promover essa ação específica. Ela se efetua por ajuda alheia, quando a atenção de uma pessoa experiente é voltada para um estado infantil por descarga através da via de alteração interna. Essa via de descarga adquire, assim,  a importantíssima função secundária da comunicação,  e o desamparo inicial dos seres humanos é a fonte primordial de todos os motivos morais”.

Betty Fuks, em seu livro Freud & a Cultura (2003) também comenta que no nascimento do bebê, o seu grito, para além de demandar do outro que repare suas necessidades fisiológicas (como acontece no reino animal), ele também é um apelo de sentido à angústia e à impotência desse desamparo original – que o homem experimenta em sua entrada no mundo. 

O bebê então, encontra-se no reino da linguagem e uma primeira interlocução é estabelecida entre ele e o próximo que virá a ocupar o lugar do Outro da linguagem (em geral a mãe). Esse ser próximo significa e nomeia sua dor, incentiva-o a julgar e a reconhecer as excitações internas suscitadas pelas necessidades vitais – matriz insaciável do desprazer que o homem experimenta como objeto estrangeiro nele mesmo –, e a separá-las das fontes de excitações externas que fluem sobre si mesmo, o mundo externo. 

Entretanto, para o bebê, o outro é um desconhecido situado numa relação de extrema proximidade. Essa marca é, ao mesmo tempo, o primeiro objeto de satisfação, fonte da experiência mítica de prazer absoluto que o homem está condenado a tentar reproduzir posteriormente; o primeiro objeto hostil, presença estranha e ameaçadora que quebra a relação de indiferença que ele entretém com o mundo ao nascer; e única potência capaz de prestar socorro, aquele que acolhe e responde ao seu desconforto. 

Através desses cuidados vindos do outro, uma inscrição de prazer se institui e, na hipótese de Freud, esse encontro produziria uma marca psíquica, um primeiro traço de memória, configurando uma primeira experiência de satisfação. Assim, quando o desconforto sobreviesse novamente, o modo de saná-lo seria reeditar a memória dessa primeira satisfação, aquela que teria tirado o sujeito da situação de privação total. E a via mais imediata seria reativando a percepção que teria propiciado a dita experiência, ou seja, alucinando a percepção primeira. 

 A partir dessa primeira experiência de satisfação, Freud postulou um modo de funcionamento para o aparelho psíquico que tem como base o princípio de prazer, entendido como diminuição de tensão. Sendo assim, ocorre a formulação de dois princípios que regem a relação do sujeito com a realidade: princípio do prazer e princípio da realidade, que apesar de atuarem de maneiras diferentes, trazem a marca dessa busca de satisfação, aqui entendida como descarga de um excesso de tensão. 

Porém, em 1914, em “Recordar, repetir e elaborar”, Freud tematiza a questão da repetição e em 1919, já percebe na clínica a ocorrência do fenômeno da compulsão à repetição. De origem inconsciente e, portanto, difícil de controlar, a compulsão leva o sujeito a se colocar repetitivamente em situações dolorosas, réplicas de experiências antigas. É então que em 1920 Freud afirma que o que está subjacente à compulsão à repetição é uma pulsão, e dá a ela o nome de pulsão de morte. 

Mesmo que não se possa eliminar qualquer vestígio de satisfação libidinal desse processo, o que contribui para torná-lo difícil de observar em estado puro, o simples princípio de prazer não pode explicá-lo. Com a publicação de “Além do princípio de prazer”, Freud passou a admitir que o psíquico não está regido apenas pela busca de prazer. 

Para Freud, a finalidade da pulsão de morte “é reconduzir o que está vivo ao estado inorgânico”. A pulsão de morte tornou-se, assim, o protótipo da pulsão, na medida em que a especificidade pulsional reside nesse movimento regressivo de retorno a um estado anterior. 


Diante das elaborações de Freud sobre a pulsão, o que fica mais evidente é o fato de que a pulsão é imperiosa, ela exige, a todo custo, a satisfação, ela jamais renuncia a obter a satisfação que almeja, é imperiosa, é de uma exigência radical. É uma força constante numa certa direção, direção rumo à satisfação. Freud chamou a isso de morte, a isso que a pulsão, em última análise, pede. No entanto, satisfação impossível porque o objeto que daria a satisfação à pulsão, o que Freud chama de das Ding, a Coisa, não existe. É um objeto suposto por nosso psiquismo como objeto a ser atingido. 

Coutinho Jorge, em seu texto sobre a pulsão de morte, comenta que Lacan deu o nome de gozo ao que Freud chamou de morte. E acrescenta que o empuxo-ao-gozo também denominado por Lacan é precisamente o sentido do vetor na direção da morte, concebida por Freud como a anulação radical das tensões internas vividas pelo organismo vivo e pelo psiquismo. Ainda comenta que das Ding – a Coisa – é objeto da pulsão de morte, objeto que propiciaria o gozo absoluto, caso ele fosse passível de ser atingido e é precisamente o nome de uma das faces do objeto a, a face real. 

Nós não entraremos na conceituação de objeto a, apesar de ressaltarmos a importância de se trabalhar esse conceito para o tema que a aqui se propõe. Voltemos à questão inicial desse artigo: o que leva o sujeito a buscar a droga? 

Freud em seu texto “O Mal-Estar na Cultura (1930)” afirma que diante das diversas possibilidades de sofrimento, a fuga ao desprazer constitui o intuito primordial do homem. Logo depois, ele cita o método químico (a intoxicação) como sendo o mais grosseiro método de se evitar o desprazer, colocando que essas substâncias provocam sensações prazerosas, alterando as condições que dirigem a sensibilidade do homem, tornando-os incapazes de receber impulsos desagradáveis. Ainda nesse texto, cita Theodor Fontane:

“A vida, tal como a encontramos, é árdua demais para nós; proporciona-nos muitos sofrimentos, decepções e tarefas impossíveis. A fim de suportá-la, não podemos dispensar as medidas paliativas. Não podemos passar sem construções auxiliares.” (apud  Freud, 1930)

Dentro dessa assertiva de Theodor Fontane, podemos pensar que a toxicomania enquadra-se numa dessas medidas auxiliares que o sujeito utiliza frente às questões colocadas pelo existir. Diante disso, colocamos outras questões tais como: Por que o sujeito busca essas medidas paliativas? Por que a droga pode ser considerada uma delas?  

De acordo com o que foi visto acima, Freud já falava do “método químico” como um forte recurso utilizado pelo sujeito e pensamos que a escolha da droga como uma dessas medidas paliativas, não ocorre ao acaso. Ela fornece ao toxicômano uma ilusão de gozo muito intenso, ou até mesmo de algo próximo do gozo absoluto. 

Talvez devido ao seu grande poder anestésico, a droga permita essa sensação de fuga ao desprazer mencionada por Freud na citação acima. No entanto, podemos pensar que o mal-estar do corpo “abolido” pela droga é aumentado à medida que se faz uso dela e nas toxicomanias graves, como comenta Coutinho Jorge, isso traz um conseqüente aumento na necessidade de usá-la. 

Para o autor acima, o que acontece com o toxicômano grave é que seu campo da fantasia vai se rarefazendo: “tudo o que se oferece para ele enquanto elemento de prazer e de gozo fálico, gozo parcial, ele rejeita, porque ele está com aquela ilusão – até certo ponto ilusão, até certo ponto, não, e é aí que reside o poder da droga – daquela vivência de gozo absoluto”.O toxicômano rejeita qualquer forma de gozo parcial e chega a entregar tudo para o Outro, contanto que este lhe entregue a droga. 

Coutinho Jorge ainda comenta sobre a grande dificuldade na clínica da toxicomania que consiste exatamente em fazer com que o analista possa entrar nessa série de objetos que podem ser investidos pelo sujeito e constituir um mínimo de fantasia para que ele comece a frear um pouco o empuxo-ao-gozo. Trata-se para o analista de competir com um objeto muito poderoso, a droga.

A partir dessas articulações, pudemos perceber a complexidade teórica em abordar esse tema dentro da Psicanálise, bem como pensar nos impasses que o analista encontra na clínica do sujeito toxicômano. No entanto, o interesse pelo tema se faz ainda presente e possíveis pesquisas para aprofundar ainda mais o que foi abordado nesse artigo poderão ser realizadas.  
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